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MICHELLE: EXIBICIONISTA POR DIVERSÃO E PAIXÃO


Normalmente, para me manter em forma nas manhãs de domingo eu saio para um passeio de mountain bike, mas entre as corridas de touro e as quarentenas da COVID, para dizer a verdade, é um período em que eu não estou particularmente em forma, eu faço apenas alguns quilômetros no plano ao longo do mar aqui na Marina Centro, onde eu moro, ou no máximo, nas colinas de Rimini, na Via Covignano, onde eu encontrei um pequeno lugar que era particularmente adequado à minha paixão, o exibicionismo.


É uma pequena estrada de campo no meio de um bosque que começa no rio Ausa e, depois de cem metros, sai para a estrada principal.


Na beira da estrada também é fechado por um bar para evitar a entrada de carros.


A barreira está a menos de dez metros da floresta de faias e enquanto você não estiver de frente para a estrada principal, você estará coberto por árvores e vários arbustos selvagens.


Assim que eu alcanço a área, eu saio da bicicleta, dou uma olhada ao redor e depois escondo um pouco a bicicleta de montanha encostando-a contra uma árvore.


Naquele momento, eu fico completamente nu.


Voltei a usar apenas meus calções, só porque preciso deles como uma possível desculpa para dizer que se eu fosse sem camisa era porque eu estava indo para o rio para tomar sol e me refrescar…..


Do bosque eu posso facilmente verificar se carros e especialmente caminhões estão vindo na estrada principal. Então eu espero pelo momento certo, alguns passos, subo a barreira e, dez metros depois, estou na estrada para San Marino, tiro meus calções e, completamente nu e com meu galo de mármore, me masturbo furiosamente.


Claro, estou pronto para me esconder novamente se aparecer um carro, uma moto ou um ciclista… mas em caso de emergência, não é necessário voltar para o bosque; há vários arbustos ao redor da barreira, mais do que o suficiente para me esconder perfeitamente. Estudei bem a área!


No início eu me movo com circunspecção; presto atenção aos ruídos, chego à estrada com as calças vestidas e só depois as tiro, assim que vejo um carro na distância, volto a vestir as calças e volto para a floresta.


Após meia hora, no entanto, estou tão animado que meus freios inibitórios são muito mais frouxos. Nesse ponto, eu não volto mais para o bosque, mas me escondo atrás do mato ao lado do bar, antes de me esconder novamente eu espero até que os carros estejam muito mais próximos e, embora eu nunca esteja "à vista", eu não coloco mais minhas calças, eu apenas me escondo e depois que o carro passa, eu volto para o ar livre com meu pinto reto.


No domingo passado eu estava lá novamente.


Ao passar na minha bicicleta, embora eu esteja ciente do número considerável de carros de polícia que circulam para fazer cumprir o "DPCM", eu não resisto à tentação. O padrão se repete: depois de esconder a bicicleta, eu me despojo completamente nu. Desta vez eu também uso sapatos sem atacadores e meias. Porque eu DEVO estar completamente nu… senão isso não tem nenhum efeito sobre mim. Para não perder meu telefone, eu o tiro das calças e o coloco na mochila; no momento em que eu coloco minhas calças de volta, acho que seria emocionante deixá-las lá e ir para o mato perto do bar completamente nu. Afinal, eu não acho que o jogo vai durar muito tempo, já que eu não me viro há dois dias; é melhor que a situação tenha sido especialmente emocionante.


Minhas calças ficam no guidão e eu me aproximo do mato em um ritmo acelerado, até onde meus pés descalços permitem, meu pinto irritantemente duro e minhas bolas à beira de estourar…. Eu tenho certeza disso! Porque eu podia senti-los inchados quando os tocava… eles puxavam tanto na minha pele que a cabeça ficava exageradamente descoberta, tornando-a muito túrgida. E nessa situação, mesmo andando rápido não é fácil porque meu pau está tremendo para a esquerda e para a direita.


Então, quando cheguei ao bar, comecei a massajar meu pau, alternando os breves momentos no abrigo do mato com "façanhas" na estrada e masturbação no bar. Que legal sentar em um bar! Coloque o seu pinto no meio e coloque seu pinto onde você não pensaria que ele estaria em uma posição onde o ato de masturbar-se seja particularmente prazeroso. E além disso…, não ter nada para vestir torna a situação especialmente excitante. Então eu continuo "feliz", eu estou absolutamente extasiado. Eu continuo tocando minha cabeça, minhas bolas e até mesmo enfiando dois dedos no meu rabo.


Então são 07:30 e por volta das 08:00 o tráfego começa a se intensificar. Então há pouco tempo para jogar e então eu tenho que correr. Estou no acostamento da auto-estrada, vejo um par de carros se aproximando, mas eles são lentos, estão longe e eu ainda sou invisível para eles. Eu sei que ainda tenho alguns segundos antes de ter que voltar para trás do mato; eu aperto minhas bolas com uma mão e com a outra me masturbo e aproveito este momento de intenso prazer. Então eu saio, dou meia-volta e volto rapidamente para o mato, esperando, depois de alguns momentos, voltar ao ar livre.


E aí vem a surpresa!


No final da pequena estrada, na pequena floresta, perto do rio, há um homem caminhando lentamente na minha direção. Ele já andou cerca de vinte metros, então ele já está lá há algum tempo. Naquele momento, meu primeiro pensamento é onde me esconder. Ele provavelmente já me viu, mas meu instinto é de esconder de qualquer forma. O segundo pensamento é uma série de maldições por não ter sido mais cuidadoso. Se eu tivesse chegado até o rio eu teria percebido que havia uma pessoa lá; ao invés disso, eu confiei que naquela hora e com a quarentena no lugar, não havia ninguém lá.


A situação é particularmente complexa porque eu não tenho nada para vestir. Minhas roupas estão todas na bicicleta, incluindo meus calções.


Mesmo o mato não pode me ajudar muito! Claro, é ideal para se esconder das pessoas que passam na estrada principal, mas não de alguém vindo de trás, do rio.


Então é inevitável! Quando o cara estiver a dez metros ele vai me ver. Além disso, não há alternativas, correr em direção à bicicleta de montanha significa correr contra ele com as reações previsíveis. Mas então eu penso: "o cara provavelmente estava andando devagar porque ele também não sabia o que fazer".


Então eu decido me curvar, para pelo menos bloquear a visão do meu pau.


Ele caminha tranquilamente. Ele olha um pouco para mim, talvez esteja fingindo que não está… talvez tivesse sido melhor se ele tivesse passado rápido…


Eu, entretanto, mostro indiferença fingindo não ver isso.


Ele também é.


Ele passa por mim. Ele é um homem mais velho, de altura e construção médias, com um olhar redondo, agradável, mas não muito brilhante.


Ele sobe no bar e, só então, me olha abertamente por alguns momentos.


Eu estou envergonhado. Então ele continua para a beira da estrada.


E isso é o suficiente: meu coração está batendo.


Por trás do mato eu verifico. Ele repetidamente olha para a esquerda e para a direita como se estivesse atravessando. Ele também se vira, mas agora eu estou escondido. Eu só tenho que esperar que ele atravesse a estrada e vá embora, e então corra rapidamente para a bicicleta.


No entanto, ao invés de cruzar, ele se vira e volta lentamente com sua cana de pesca.


"Este está vindo para me repreender…. Eu penso para mim mesmo.


Ele vem na minha direção, sobe na barra e caminha sobre mim novamente.


No primeiro passe ele quase fingiu não fazer nada, mas desta vez ele estava procurando por mim. Seu olhar está em algum lugar entre incrédulos e indiferentes. Quando ele passa por mim e eu dou um sorriso de vergonha.


Então, quando ele sobe para o bar, ele me diz


- Está quente quando você está pedalando, não está? Eu aceno, petrificado.


Eu devo admitir que, no lugar dele, eu não sei se eu teria tido a lucidez de inventar tal sentença!


Ele continua na floresta por alguns metros, girando repetidamente. Então ele pára e espreita cuidadosamente através das árvores; evidentemente ele quer ver se alguém mais está lá.


Agora a partir dessa posição ele tem uma visão completa. Naquele momento eu me levantei, com um gesto de rendição. Ele observa silenciosamente e depois diz algo banal:


- "¿Y?"


Eu fico parado como se dissesse "então… nada…".


E ele insiste:


- "Vamos ver…"


Eu estou sempre calado, muito envergonhado e, acima de tudo, eu ainda tenho um pau duro.


- "Oi Blondie… O que você estava fazendo"?


- "Hee… nada".


- "Então agora 'faça-o'!"


Eu respondo com muita timidez:


- Bem… talvez seja melhor não fazer isso.


Mas ele insiste em um:


- "Eehh… Eu já vi isso.


Eu não sei o que fazer, a situação é delicada, eu espero alguns segundos e depois toco um pouco no meu pau. Ele olha nervosamente para a floresta e para a estrada. Não parece perigoso, mas eu não entendo exatamente para onde ele está indo.


Depois de outro eterno segundo, ele repete:


- "Vamos lá, o que você estava fazendo?"


Eu continuo acariciando meu pau lentamente e pensando: "naquele momento, se ele estiver interessado, ele vai se aproximar, e se não estiver, ele vai se afastar". Ou na melhor das hipóteses, ele fica irritado.


Mas ele não se move. Ele provavelmente sente vergonha também.


Eu não sei mais o que fazer, fugir está fora de questão.


Nesse ponto, eu vou em frente. É quase um desafio para mim mesmo. Nós não podemos ficar assim a manhã toda. E então a situação se torna clara.


Devo admitir que se eu fosse uma pessoa mais velha encontrando tal cena na minha frente, eu teria sentido um pouco de medo e um pouco de curiosidade. Talvez por isso você tenha voltado. Com que freqüência você se deparou com tal perversão?


Felizmente, em algum momento ele faz um gesto de "vamos lá, mexa-se".


Na verdade, ele continua olhando ao redor nervosamente.


E agora eu penso: "Não pode ficar pior" e eu realmente gosto dessas oportunidades que estão um pouco no limite. Afinal de contas, a situação era óbvia. Então eu começo a me masturbar novamente lentamente e depois de um tempo eu começo a desfrutar novamente. Em parte para enfatizar e em parte para que eu não tenha que olhar para ele, eu também fecho meus olhos pela metade e quando os abro novamente eu vejo que ele está fazendo outro gesto de mão, como "dar a volta" ou "casar".


Não entendendo, eu peço a ele em um sussurro para repeti-lo. Ele não entende, talvez porque desta vez é ele quem não entende.


Talvez ele queira olhar para o meu rabo. Os idosos gostam disso.


Eu me viro e me inclino um pouco para frente. E ele faz um movimento como "geez".


Nesse ponto, é claro que é definitivamente curioso. E, provavelmente, é "inofensivo".


Então eu tento improvisar.


Para lhe dar uma visão melhor do meu traseiro, eu me aproximo da barra e, depois de me certificar de que nenhum carro está vindo, eu me inclino para frente com uma mão, enquanto com a outra eu empurro meu pau para baixo, para que ele possa ser visto por trás.


Ele então exclama:


- "Maldito porco!"


Mas novamente, o tom de voz não deixa claro se ele quer dizer isso por desprezo ou por aprovação….. Eu confio que se ele não gostasse, já teria saído. Ele provavelmente está curioso para ver onde isso está indo.


Chega um carro e eu vou para me abrigar atrás do mato.


Ele também se esconde dentro do bosque.


Os carros passam e eu passo lentamente para fora. Ele também.


Para aliviar um pouco a tensão e criar um pouco de confiança, eu aproveito a situação e sorrio para ele, dizendo algo como isto


- "Cara… você tem que ter cuidado".


Uma frase totalmente boba, mas que faz sentido quando proferida por um cara nu com um pau duro.


Eu continuo o jogo. Eu subo na barra e me inclino ligeiramente para trás para que ela possa ver meu pau reto. Depois eu me masturbo com apenas dois dedos, para que minha mão não a esconda.


Ele acena com a cabeça novamente e passa a língua sobre os lábios.


Nós continuamos com este jogo por cerca de dez minutos, no qual eu também lhe mostrei que eu estava indo para a estrada nu, eu fui ao estilo cãozinho na frente dele, sentado com minhas pernas abertas… e então eu não aguentei mais e eu vim.


Ele se afastou lentamente depois de me cumprimentar com um:


- "Cristo! Se ele me puxar novamente… Eu gostaria de ter a sua idade.


Eu estourei rindo…









AMIGOS PELOS TOMATES


Tudo começou uma tarde, após conversar e trocar algumas xxx fotos em um site de encontros, decidimos nos encontrar. Uma caminhada juntos para nos conhecermos, uma cerveja e muitas palavras, e então acabamos na cama em sua casa, Max.


Max é um cara na casa dos trinta, um daqueles que se dizem "insuspeitos", uma espécie de Dr. Jeckill e Sr. Hide, aparentemente um cara legal, educado, "suave" em alguns aspectos ….. Mas depois um grande porco, um fetichista fanático na intimidade do quarto.


Depois do primeiro encontro que nos encontramos mais algumas vezes, ele me sodomizou e eu gostei. Nós dois gostamos, e nossas reuniões semanais se tornaram uma rotina e, sem dizer abertamente, nos tornamos parceiros sexuais de fato.


Todo fim de semana nós nos vimos, e isso se tornou um vício para mim. Só uma vez ele me pediu para enfiar na bunda dele, talvez ele quisesse tentar, eu não sei. Essa foi a primeira e última vez que ele me deixou ser ativo. Eu até gostei, mas ele disse que não gostava do sentimento, e como ele viu que eu estava muito disposto a "desistir", ele logo decidiu que em nosso relacionamento os papéis poderiam ser corrigidos: ele só ativo, eu só passivo. Um pouco como nos heterossexuais, eu pensei "onde está o homem que empurra e a mulher que recebe". O fato é que ele decidiu e eu tive que me adaptar (afinal de contas, eu poderia ter sido ativo com outros…).


Era uma tarde de março, não nos víamos há uma semana e eu estava ansioso por isso porque eu realmente queria. Ele tinha arranjado para eu dar um passeio no centro antes… mas ao invés disso, um banho frio! Não sou só eu e ele, há alguns amigos dele. Ele os tinha convidado e esqueceu de me contar. Eu já os tinha conhecido este verão na praia, Richard e Andreas. Richard, o esportivo, com quem eu sempre estive junto, como o estocado. Andreas, o intelectual moderadamente bonito, mas sem nada de especial em seu físico, o qual ele cobriu bem com roupas sofisticadas. Max, quando estava com eles me ignorou, falou de coisas que eu não sabia e que nem me interessavam, ginásio, videogames, esporte…
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